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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a Igreja no Brasil tem insistido sobre a 
conscientização e a organização da Pastoral do Dízimo. Na dinâ-
mica sobre a conscientização dizimal, com o documento 106 da 
CNBB, O dízimo na comunidade de fé: orientações e propostas, 
temos evoluído bastante.

Esse documento assume como princípio “esclarecer conceitos 
e termos para favorecer a compreensão e superar eventuais equí-
vocos em relação ao dízimo e à pastoral”. Ele quer ajudar a es-
clarecer dois conceitos referentes ao dízimo, isto é, o recebimento 
(ganho) e a administração (uso). Na perspectiva do “recebimen-
to”, temos a dinâmica da pastoral e, na perspectiva da “adminis-
tração”, falamos em dinheiro.

O recebimento do dízimo é um trabalho pastoral que deve 
ser precedido pela convicção de que evangelizar é vocação es-
sencial da Igreja. Cumprimos o preceito de Jesus: “Ide por todo 
o mundo e pregai o Evangelho a todas as pessoas” (Mc 16,15). 
Em relação ao receber, precisamos entender a dinâmica da ecle-
sialidade e da missionariedade. O dizimista tem um verdadeiro 
ardor missionário e sabe vivenciar a harmonia nas relações com 
os seus irmãos pela partilha e comunhão. O dízimo leva as pesso-
as a formarem a consciência da generosidade e da solidariedade.

Portanto, quando falamos sobre a administração do dízi-
mo, lembramos de um fator de grande importância e também 
causa de muitas alegrias e tristezas na Igreja: o dinheiro. A 
questão do dinheiro está, muitas vezes, no centro dos assun-
tos das reuniões nas dioceses, paróquias e, principalmente, nas 
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14 Introdução

comunidades eclesiais missionárias. Um grande problema que 
traz alegria quando permite assumir todas as demandas. Gas-
tamos muito tempo com essa realidade necessária que faz parte 
da vida dos fiéis. A falta de dinheiro para evangelizar, celebrar 
e para a promoção assistencial aos pobres causa tristeza, e com-
pete aos responsáveis procurar meios ousados para manter suas 
estruturas eclesiais, neste tempo de crise financeira que acaba 
afetando a própria instituição.  

A presente obra está dividida em seis capítulos e dois anexos. 

O primeiro capítulo trata da noção do cuidado, orientando 
que a Pastoral do Dízimo é a Pastoral do Cuidado, pois cuida das 
pessoas na comunidade eclesial missionária. Sabemos que a mar-
ca evidente de nossa época é o individualismo, e se contrapõem 
a ele a fábula do cuidado e a parábola do samaritano, que são os 
melhores exemplos de entendimento da relação do humano com a 
natureza. O cuidado faz parte da vida humana. A pessoa necessita 
de cuidado desde o seu nascimento até a morte. O cuidado é fun-
damental para a existência. 

O segundo capítulo expõe o sentido eclesial do dízimo. É uma 
reflexão sobre o dízimo na dimensão pastoral, e não no aspecto da 
contribuição. Uma nova forma de apresentar o dízimo pode ser o 
gancho para encaminhar os fiéis a um maior comprometimento 
na dinâmica do evangelizar, do celebrar e com a promoção assis-
tencial aos pobres. O dízimo, como uma contribuição ou doação 
livre, torna-se uma exigência ética, e não jurídica, e expressão da 
maturidade de fé dos fiéis cristãos. Nesse sentido, revela a vivência 
de um compromisso eclesial. É uma prática caritativa. O fiel vai 
contribuir, de maneira sistemática e periódica, não apenas na sus-
tentação econômica da infraestrutura comunitária (despesas com 
materiais e prestadora de serviços), mas também com a evangeli-
zação e o cuidado com os pobres.
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15Dízimo - pastoral e administração

No terceiro capítulo, é apresentada a trilogia da Pastoral do 
Cuidado: cuidar da evangelização, das celebrações e dos pobres. 
Numa maneira bem simples e prática, discorre-se sobre o sentido 
bíblico-teológico de cada dimensão, e são apresentadas sugestões 
para uma gestão adequada do dízimo na evangelização, no cele-
brar e no partilhar. No evangelizar, as paróquias podem organizar 
momentos formativos e catequéticos com o objetivo de promo-
ver o aprofundamento da comunhão e da partilha, sustentando 
as pastorais e capacitando os fiéis para a missão. No celebrar, a 
paróquia pode adquirir materiais litúrgicos, além de cumprir com 
os seus compromissos administrativos. No partilhar, a paróquia 
destina uma porcentagem do dízimo recebido, dízimo do dízimo, 
para ações sociais e de promoção humana.

O quarto capítulo do livro aborda a comunidade eclesial mis-
sionária e o dinheiro. O dinheiro vem trazendo sérios problemas 
à vida da Igreja, principalmente, pela maneira que alguns de seus 
responsáveis têm administrado os recursos financeiros em suas 
dioceses, paróquias e comunidades eclesiais missionárias. É um 
tema delicado e complicado neste momento de crise econômica e 
financeira que afeta a humanidade toda de modo mais efetivo, em 
razão do processo de globalização. Pretende-se falar sobre o fenô-
meno sociocultural e econômico-político do dinheiro. Apresentam-
-se luzes bíblico-teológicas sobre a relação da diocese, paróquia, 
comunidade eclesial missionária com o dinheiro e algumas atitu-
des positivas e negativas do sacerdote, em relação ao dinheiro, ao 
exercer seu ministério.

No capítulo quinto, partindo do alerta do papa Francisco de 
que o dinheiro é para servir, e não governar, são apresentados 
passos importantes que podem ajudar a administrar os recursos 
provenientes do dízimo paroquial. As estruturas diocesanas, 
paroquiais e das comunidades eclesiais missionárias necessi-
tam sobreviver. No entanto, os responsáveis devem elaborar 
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16 Introdução

um planejamento orçamentário no âmbito da diocese, paróquia 
e comunidade eclesial missionária, acompanhar o fluxo de cai-
xa, ter senso de família na administração financeira, controlar 
e manter a disciplina nas despesas, saber cortar despesas, rever 
metas de investimentos, economizar e prestar contas dos re-
cebimentos. São luzes para administrar corretamente o dízimo 
paroquial.

O último capítulo é dedicado a quem administra a Pastoral do 
Dízimo. Essa pastoral, para ser bem administrada, requer alguém 
que cultive, sobretudo, uma profunda experiência do Cristo vivo, 
com espírito missionário, coração paterno, que seja animador da 
vida espiritual e evangelizador, capaz de promover a participação 
(cf. EA, 41). Ser um administrador fiel (1Cor 4,2) e utilizar-se das 
ferramentas atuais, indispensáveis para a gestão eclesial. Para ad-
ministrar bem a Pastoral do Dízimo, é necessário aprender alguns 
princípios administrativos “com” e “no” cotidiano de Jesus.

Após os seis capítulos, apresento dois anexos, que poderão 
abrir horizontes e clarear mais o que foi exposto.
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1

A PASTORAL DO DÍZIMO:  
PASTORAL DO CUIDADO

1.1 A noção do cuidado

O ser humano, criado à imagem e semelhança do bom Deus, 
é um cuidador de si e dos outros. Um outro para os outros. Prestar 
assistência às pessoas nas suas diversas necessidades e desejos 
básicos, zelando pelo bem-estar e segurança das mesmas, é cuidar 
de si e dos outros. Zelar e auxiliar pela saúde e integridade do ou-
tro com algum tipo de restrição física ou psíquica é, antes de tudo, 
cuidar de si.

As pessoas são autênticas cuidadoras que necessitam cuidar 
de si. A vida é pautada por inúmeros compromissos. Em seu co-
tidiano, saem de si para cuidar dos outros. Saindo de si mesmas 
para estar no mundo, com suas misérias e dores, fragilidades e de-
cepções, com seus empreendimentos, seus valores e virtudes, são 
ativas e proativas na evangelização, no cuidado com o mistério e, 
principalmente, no cuidado com os mais pobres.

Todas as pessoas vão aprendendo a ser responsáveis, 
atentas, generosas, capazes de escutar, dedicadas, disponíveis, 
solícitas a todos. Sempre desejam fazer algo para a comunidade, 
não faltam nem energia, nem entusiasmo, nem fé. Mas neces-
sitam de cuidado.

04753 - Dizimo Pastoral.indd   19 28/10/20   10:24



20 Capítulo I

Nas paróquias, os sacerdotes cuidam das pessoas. A vida 
e a missão dos sacerdotes giram em torno da caridade pastoral, 
isto é, o amor a Jesus, Bom Pastor, e à comunidade eclesial 
missionária na qual foi confiada para apostolado. O ministério 
sacerdotal é para cuidar das pessoas.

Todo ser humano precisa de cuidados, mesmo vivendo numa 
sociedade adoecida que está pedindo para cuidar de quem cuida.

Leonardo Boff disse que a palavra cuidar origina-se do co-
gitare, está vinculada à atitude de preservar, zelar, manter vivo 
em condição de plenitude e liberdade para autocuidar-se (cf. Boff, 
2000). Podemos dizer que cuidar é acolher, ajudar, escutar, de-
fender, apoiar, proteger, tomar conta. É ser cuidado, cuidar de si, 
cuidar de outro ser, ser cuidado pelos outros.

Cuidar, ensina-nos Watson, “inclui a disponibilidade em re-
ceber o outro ser, em compreender sua experiência e em expressar 
isso, permitindo que o outro também expresse seus sentimentos”.

No entanto, para “lançar as sementes do Verbo”, cuidar da 
evangelização, das celebrações e dos pobres, a Igreja necessita das 
pastorais. É por meio das pastorais que vamos cuidar das pessoas 
que são símiles com o Criador. Todas as pastorais têm essa missão, 
de maneira especial a Pastoral do Dízimo. O cuidado nos acompa-
nha desde o início da criação. É necessário que sejamos cuidados 
e que cuidemos das pessoas. Podemos então definir que a Pastoral 
do Dízimo é a Pastoral do Cuidado.

A Pastoral do Dízimo deve envolver todas as pastorais da 
paróquia, os movimentos, os serviços e as novas comunidades 
(cf. CNBB. Doc. 106, p. 36), porque não é um serviço voltado 
somente para o dízimo. A Pastoral da Criança cuida das crianças, 
a Pastoral Familiar cuida da família, a Pastoral da Juventude cuida 
dos jovens, a Pastoral do Enfermo cuida dos doentes e a Pastoral 
do Dízimo cuida de todas as pastorais, comunidades eclesiais mis-
sionárias e, principalmente, das pessoas.
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